
























































































































118 HÉLENE CLASTRES 

Por tudo isso, eu vos conjuro 
dizei-me palavras abundantes, Caraí Ru Ete, Caraí Chi Ete. 

7 E é assim que eu digo de novo 
- eu, que sou aquele que tu ornaste -
que é de ti que estou novamente à escuta 
com vista às normas para a força, 
que eu faço que de novo eles fiquem à _escuta. 

8 Graças a tudo isso, então, eu te conjuro, 
farás que sejam proferidas palavras abundantes 
quanto às normas para obter a obstinação 
quanto à futura sede do meu lar, . 
revelai-me tudo isso, Caraí Ru Ete, Caraí Chi Ete. 

9 Em conseqüência, 
é em maior abundância que farás dizer as palavras 
relativas às normas da força; 
brotam das normas da coragem 
as normas para atravessar 
o mar mau, horripilante, 
o que escapa a toda excelência 
o que é perfeitamente 

1 O Tu, porém, a partir da tua perfeita acessibilidade, 
farás pronunciar as palavras abundantes 
quanto às normas da obstinação, 
e, para que eu possa 
atingir a tua moradia,' 
farás pronunciar as palavras abundantes 
Caraí Ru Ete, Caraí Chi Ete. 

1 l Já que é assim, 
faço que eles fiquem, à escuta 
não· em vão eu faço que fiquem à escuta 
os ossos do bastão-insígnia. a grande coisa não-pequena. 

1 2 Eu faço ficarem à escuta, 
dize-lhes, eu te conjuro, as palavras abundantes 
quanto às normas do valor, às normas da força 
às normas para obter a obstinação 
às -normas para atravessar o mar mau, horripilante. 

13 E é por isso mesmo, 
para que eu possa atravessá-lo 
- o grande, o imenso mar -
para que eu possa atravessá-lo, 
quanto às normas da Morada 
pronuncia-as, eu te conjuro, as palavras abundantes. 

14 Em conseqüência, 
já que eu os faço ficarem· à escuta, 

TERRA SEM MAL 

por que então não pronunc1a1S as palavras abundantes 
vós que sois Caraí Ru Ete, Caraí Chi Ete 
a mim, que sou aquele que vós ornastes? 

15 Quanto a mim, eu que sou aquele que vós ornastes, 
estou à escuta 
e faço ficarem à escuta 
os ossos da taquara, daquela que vós . ornastes 
os ossos do bastão-insígnia, daquele que vós ornastes! 

Nota 

( 1) Nome relígioso do c.adáver. 

J 
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Palavras dos . últimos dentre os eleitos 

l Pois é isso, meus irmãos, minhas jrmãs, 
para obtermos as normas da obstinação, 
as normas da completude, as normas da completude, 
para que nós chegássemos à completude 
nós nos erguemos no esforço. 

2 Como deveremos nos conduzir na verdade? 
O que disse, na verdade, Nhande Ru Papari? 
Como ele viveu, na verdade? 
Como Nhande Ru Papari, para o seu próprio ser futuro, 
tão bem soube, na verdade? 

3 Conformemente a isso, de novo vamos n<Js conduzir 
·meus irmãos, minhas irmãs. 
Graças a isso nos erguemos ( 1) já no esforço 
com o bastão-insígnia que Nhande Ru Caraí Ete 
concebeu. 
Nós o brandimos, nós nos abaixamos, nós nos reergu~mos, 
nós - os eleitos. 

4 De novo dirá as palavras Caraí Ru Ete: 
de que maneira, outrora, 
os que deviam alcançar a completude se erguiam? 
a respeito das normas da alimentação, 
quais, dentre as numerosas palavras, ele enumerou outrora? 
as normas da alimentação, as normas da completude, 
quanto a elas o que ele editou outrora? 

5 Essas palavras os eleitos esçutarão de novo, 
rezarão os eleitos. 
Aos eleitos que se erg'uem no esfo,rço 
Caraí Ru Ete, Caraí Chi Ete já disseram as palavras 
referentes às normas da coragem, às normas da força. 

6 As normas da alimentação 
ele bem escolheu, na verdade. 

TERRA SEM MAL 

Depois disso, se tivermos o desejo 
de não escolher a comida, _ 
a completude não existirá nunca. 
Fala-se que assim foi disposto: 
que os que obtiveram a completude, outrora, 

• 
esses escolheram os alimentos na sua totalidade . 

12 1 

7 Em conseqüência, nós os pouco numerosos companheiros de fo­
gueira,< 2 l 
seguramente não seremos avarentos quanto à comida, 
graças ao amor <J> que sentimos 
por nossos irmãozinhos, por nossas irmãzinhas, 
por eles que começam a brincar na terra (4l. 

8 Por solicitude pela vida deles, 
. Caraí Ru Ete dirá seguramente, àqueles, 

as normas para obter a força; 
faremos seguramente que lhes seja dis tribuída 
por Nhande Ru Tenonde 
a manifestação da sua solicitude 
a partir desta solicitude que ele detém, 
nós nos apropriaremos dela, por pequena que se3a. 
Ele a tornará perfeitamente visível a nós 
(nosso pai Caraí Ru Ete), 
aos que portam o jeguaca , às que portam o jachuca. 

9 Em conseqüência, a partir de agora, 
as últimas gerações de Jeguacavas 
se sentirem o desejo de todas as coisas, 
se sentirem o desejo de consumir alimentos 
numerosos e dissemelhantes, 
então os últimos descendentes dos homens e das mulheres 
nunca se içarão às normas da completude, 
às normas da força. . 

1 O O homem, o Nhanderu, aqu_ele que detém a completude 
escolheu cuidadosamente a comida, com certeza; 
por isso~ por não haver consumiçio os alimentos na sua totalidade , 
o homem, com certeza, soube as suas próprias normas. 

1 1 Nós, outros, que somos as últimas gerações, 
doravante de mais nada nos abstemos, 
já não sabemos mais nos comportar. 
É por isso que utilizamos as ferramentas dos outros habitantes da 
terra, 
e que até mesmo a alimentação dos outros habitantes da terra 
nós eleitos somos possuídos pelo desejo de consumi-la. 
Caraí Ru Ete, Caraí Chi Ete 
não querem mais dizer as palavras 
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_ para obter as normas da obstinação. 
12 Mesmo que seja assim, a nós os eleitos que observamos, 

com certeza eles farão dizer de novo as palavras, . ~ , . 
e Jª que e assim, 
nós os eleitos, nós os eleitos que estamos à escuta , 
com certeza observaremos bem de novo; 
aos que são as últimas gerações, também a eles, 
de novo dirão as palavras 
Caraí Ru Ete, Caraí Chi Ete. 

13 Já que é assim, 
a nós que somos os que escolhemos a comida 
que é a comida dos habitantes da terra, 
eles dirão as palavras em abundância. 

J 4 Quanto às que entre as mulheres são outras, 
se vivermos sem as ver como objetos de admiração, 
eles dirão as palavras em abundância 
eles que são Caraí Ru Ete, Caraí Chi Ete. 

15 "Pois então, já que é assim, 
ele atingiu a completude - meu filho. 
Depois disso, meu filho de natureza diferente, 
vai sobre a terra; 
aos que são nossos enfeitados dize as palavras em abundância 
quanto às normas da obstinação, às normas da completude. 
Já que é ass~m mesmo 
já que em verdade ele se obstina e se ei:gue no esforço, 
faremos que pronuncie verdadeiramente 
as normas relativ~s ao seu derradeiro lar, 
as normas do lar último, vamos revelá-las a ele: 
até mesmo o grande mar 
ele sem nenhuma dúvida atravessará, com certeza." 

16 Em conseqüência, 
por pequena que seja a amizade 
ele não se fará inimigo dos seus próprios companheirós de lar. 
Se efetivamente não nos fizermos. inimigos, 
aquele que é o nosso pai Caraí Ru Ete 
nos fará com certeza dirigir as palavras 
a Nhamandu Ru Ete, 
as palavras das normas da vida, das normas da completude. 

17 Quanto aos alimentos na sua totalidade 
não deixemos tornar-se visível a avareza; 
a comida, a comida, 
nós que vivemos como eleitos 
nós, os eleitos de boa saúde, 
nós, os eleitos, desejamos consumi-la. 

TERRA SEM MAL 

A comida dessa natureza 
a nossos irmãos doaremos, na verdade, 
a comida que é nossa 
a nossas irmãs doaremos, certamente, com generosidade. 

1 8 Na verdade, é somente desta maneira 
que a própria amizade 
Nhande Ru Tenonde poderá ver verdadeiramente. 
A partir de tudo isso, na verdade, 
ele estabelecerá as palavras 
relativas às normas da obstinação. 

19 Agora sim, 
quanto à própria comi.da 
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por causa do desejo que temos de nos mostrar avarentos por ela, 
por causa disso, eles não dirão mais as palavras 
relativas às normas da perseverança 
aos que são objetos da sua solicitude. 

20 "As normas da solidariedade 
as normas da amizade 
eles não as recebem mais, meus filhos. 
meus jeguacavas, minhas jachucavas." 
Eis o que, na verdade, diz Caraí Ru Ete ( Sl. 

Notas . 

. . 
( 1) Tempo verbal: presente. 
(2) Foyer: fogo. lar, morada <N. do T.) 
(3) Vários termos franceses foram necessários para restituir todos os matizes do 

guarani mborayu . Conforme o contexto. é traduzido por: 
- amor. quando se trata da relação adultos-crianças; 
- amizade ou solidariedade. quando diz respeilo às relações sociais dos adultos en-

tre si: 
- solicitude. quando se trata da relação dos divinos com os humanos. 
(4) Aqui se trata das crianças. 
(5) Esse texto e o anterior foram recolhidos e traduzidos do Guarani. em 1965. por 
Pierre Clastres e León Cadogan. 
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